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1. LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

O município de Quatro Pontes (PR) fica localizado na região oeste do Estado do Paraná, nas 
coordenadas geográficas:  

 Latitude Sul: 24º 34’ 30’’; 
 Longitude Oeste: 53º 58’ 37’’. 

 
Está situado no 3.º Planalto ou Planalto de Guarapuava, sendo à distância até a Capital do 
Estado, Curitiba, de 573 km. Seus municípios limítrofes (Figura 1) são: 
 

 Norte = Nova Santa Rosa; 
 Sul = Toledo;  
 Leste = Marechal Cândido Rondon;  
 Oeste = Toledo.  

 
Figura 1 - Municípios Limítrofes 

Fonte: AMOP, 2015. 
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2. ESTUDO POPULACIONAL 

A Tabela 1 apresenta a população total adotada para o Plano Municipal de Saneamento 
Básico de Quatro Pontes (PR). 

Tabela 1 - População Total Adotada. 

 

Fonte: CMCPMSB, 2015. 

O IBGE realizou uma estimativa da população do município para o ano de 2015, sendo de 
3.998 habitantes. Se compararmos à projeção proposta de 4.124, a diferença é pequena, de 
somente 126 habitantes para mais, demonstrando que as taxas anuais de crescimento 
adotadas estão de acordo com a realidade municipal. 
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3. DIAGNÓSTICOS SETORIAIS 

3.1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

O serviço de abastecimento de água da sede do Município de Quatro Pontes (PR) é 
historicamente municipal. Conforme Art. 1 do Decreto Municipal n.º 068 de 27 de julho de 
2009, este serviço é vinculado à Divisão de Abastecimento de Água da Secretaria Municipal 
de Obras, Urbanismo e Transportes, que possui as atribuições de operar, manter, conservar 
e explorar o serviço de abastecimento de água. Portanto, a Secretaria Municipal de Obras, 
Urbanismo e Transportes é a área gestora e responsável legal pelo Sistema Quatropontense 
de Água (SQPA). 

Nas demais linhas do Município (zona rural), os serviços são prestados pelas próprias 
associações de moradores, tendo tarifas e despesas próprias. 

3.1.1. Resumo do Sistema de Abastecimento de Água 

O abastecimento de água da sede do Município de Quatro Pontes (PR) é feito com o 
aproveitamento de manancial subterrâneo e superficial. Nas demais linhas, somente por 
manancial subterrâneo. 

Um resumo contendo algumas informações dos poços e reservatórios que atendem o 
município pode ser visualizado pelas Tabela 2 e Tabela 3. 

Tabela 2 - Resumo dos sistemas produtores existentes no município de Quatro Pontes. 

Nome Vazão (m³/h) 
Altura Manométrica 

(m.c.a.) ou 
Profundidade (m) 

Potência (CV) 
Localidade de 

abastecimento 

Mina do Miguel 15 106 m.c.a. 30 Sede 

Mina do Chiba 60 80 m.c.a. 30 Sede 

Poço do Nazário 15 168 m 40 Sede 

Linha São João 8 - - Linha São João 

Linha São José - - - Linha São José 

Linha Itá 18 - - Linha Itá 

Linha Água Verde 8,3 - - Linha Água Verde 

Linha José Bonifácio - -  Linha José Bonifácio 

Linha Flor da Serra 3 - - Linha Flor da Serra 

Linha São Vicente de 
Paula 

9 - - 
Linha São Vicente de 

Paula 

TOTAL 136,3    

Fonte: CMCPMSB, 2015. 
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Tabela 3 - Resumo dos Reservatórios existentes no município de Quatro Pontes. 

Nome Capacidade (m³) Tipo 
Localidade de 

abastecimento 

Sede 150 Metálico, elevado Sede 

Sede 50 Fibra de Vidro, elevado Sede 

São João 20 Fibra de Vidro, elevado São João 

São José 20 Fibra de Vidro, elevado São José 

São José 20 Fibra de Vidro, elevado São José 

Itá 20 Fibra de Vidro, elevado Itá 

Itá 20 Fibra de Vidro, elevado Itá 

José Bonifácio 20 Fibra de Vidro, apoiado José Bonifácio 

José Bonifácio 20 Fibra de Vidro, apoiado José Bonifácio 

José Bonifácio 20 Fibra de Vidro, apoiado José Bonifácio 

Flor da Serra 20 Metálico, elevado Flor da Serra 

Flor da Serra 20 Metálico, elevado Flor da Serra 

São Vicente de Paula 20 Fibra de Vidro, apoiado São Vicente de Paula 

TOTAL 420   

Fonte: CMCPMSB, 2015. 

3.1.2. Resumo do Sistema de Esgotamento Sanitário 

Atualmente todas as casas do município não possuem rede coletora de esgoto. O 
tratamento do esgoto doméstico é feito por fossas sépticas seguidos de sumidouros ou 
fossas negras, localizadas em sua maioria na parte frontal dos terrenos residenciais. Algumas 
casas conectam suas fossas erroneamente nas galerias de águas pluviais, conforme 
constatado nas visitas técnicas e nas pesquisas públicas realizadas. 

A limpeza das fossas é realizada por empresas particulares as quais encaminham o lodo para 
lagoas no município vizinho, de Marechal Cândido Rondon. 

3.2. DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

Segundo o IBGE (2015), o município de Quatro Pontes possui uma área territorial de 114,39 
km². Através principalmente dos mapas existentes contendo informações hidrográficas e 
topográficas, foi possível determinar as sub-bacias hidrográficas do município, conforme 
Quadro 1. 

Quadro 1 - Sub-bacias hidrográficas do município de Quatro Pontes. 

 SUB-BACIA ÁREA (KM²) PONTOS CRÍTICOS PREDOMÍNIO 

1 Arroio Quatro Pontes 33,63 
Áreas de APP desmatadas / 

Suinoculturas / Indústria 
Pessoas, agricultura, 

suinocultura e bovinocultura 

2 Arroio Guaçu 50,88 
Áreas de APP desmatadas / 

Suinoculturas / Indústria 

Pessoas, agricultura, 
suinocultura, bovinocultura e 

piscicultura 

3 Arroio Fundo 7,52 
Áreas de APP desmatadas / 

Suinoculturas 
Agricultura e suinocultura 

4 
Lajeado Azul e Três 

Voltas 
23,75 

Áreas de APP desmatadas / 
Suinoculturas 

Agricultura, suinocultura, 
bovinocultura. 

Fonte: CMCPMSB, 2015. 
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3.2.1. Áreas de Risco à Inundações e Deslizamentos 

Na ocorrência de chuvas intensas, verifica-se a formação de lâmina de água em algumas das 
vias. Como não existem rios cortando a cidade e sua topografia é plana, não há preocupação 
com inundações e deslizamentos. 

Nas visitas técnicas, foi observada erosão em alguns deságues no Arroio Quatro Pontes, 
como já demonstrado anteriormente por fotos, mas sem causar inundação da região ao 
redor. 

3.2.2. Plano de Contingência e Emergência 

O município de Quatro Pontes possui um Plano de Contingência e Emergência elaborado 
anualmente pela Defesa Civil. Nele consta principalmente atendimento às emergências 
ocasionadas com chuva de granizos e vendavais. 

O Plano de Contingência é o planejamento tático elaborado a partir de uma determinada 
hipótese de desastre cuja finalidade é a de facilitar as atividades de preparação para 
emergências, além de aperfeiçoar as atividades de resposta aos desastres. Esse Plano é 
reavaliado e atualizado a cada ano, devendo ser divulgado à todos os órgãos envolvidos na 
Defesa Civil. 

3.2.3. Legislação 

O município de Quatro Pontes possui planos, normas e leis que instituem princípios de 
proteção e de orientação para a gestão dos recursos hídricos no município, pertinente à 
drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. 

3.3. LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

A seguir são descritas às principais informações a respeito da prestação dos serviços de 
Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos de Quatro Pontes (PR). 

 Coleta Seletiva – 1 vez por semana – sacos de ráfia; 

 Lâmpadas – não coleta; 

 Agrossilvopastoris:  

o Resíduos orgânicos – Granja Becker Suínos, avicultura, bovinos (leite) – 
produção de biogás em biodigestores; 

o Embalagens de agroquímicos – EMATER/COPAGRIL; 

o Recicláveis – Liga para Associação que vai buscar; 

o Veterinário – fornecedores responsáveis. 

 Pilhas/ baterias – eletroeletrônicos – Recicladora CHAVES. 

 Pneus  

o Zona Rural – Agricultores; 

o Zona Urbana – responsabilidade dos borracheiros; 

 Mineração – Não tem; 
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 Rodoviários – Não tem / só ponto de ônibus; 

 Óleo vegetal usado 

o TRANSGIRO – Biodiesel; 

o Catadores (Venda) Bombonas. 

 Óleo Lubrificante (embalagens) – Postos de serviços automotivo; 

 Aterro Sanitário (controlado) em Pato Bragado – empresa CCK – Prestadora de 
Serviços; 

 Coleta doméstica 3 vezes por semana (2º, 4º e 6º feira) – Veiculo Caçamba aberta – 
CCK; 

 Varrição – PRESPONTES Ltda (diária); 

 Recicláveis – Associações Quatro Pontense de Catadores – 1 vez por semana – pick-
up com grade (F.4000); 

 Galpão cedido pela PMQP, luz e água; 

 Resíduos de Serviços de Saúde – Empresa Contratada; 

 Não conta com Conselho e nem Fundo Municipal de Meio Ambiente ou de 
Saneamento Básico. 
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4. PROGNÓSTICOS 

4.1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Os programas propostos para o sistema de abastecimento de água do município foram 
divididos em 4 principais grupos: 

 Produção e Tratamento: Programa 1 - Sistema Produtor; 

 Distribuição até o consumidor: Programa 2 - Distribuição de água tratada e Programa 
3 - Reservação; 

 Educação Ambiental: Programa 4 - Educação Ambiental; 

 Gestão: Programa 5 - Gestão. 

As fichas técnicas, apresentadas a seguir, ilustram as ações hierarquizadas em Curto (1 a 4  
anos), Médio (5 a 8 anos) e Longo Prazo (9 a 20 anos). 
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4.1.1. Programa 1 - Sistema Produtor 

 

1

1.1

CURTO MÉDIO LONGO

1.1.1 35.000,00

1.1.2 25.000,00Dosagem de fluor no poço da Sede
Tarifa SQPA / Governos Municipal, Estadual e Federal / Parceiros 

Privados (Itaipu Binacional, Fundação Parque Tecnológico Itaipu, entre 

MUNICÍPIO DE QUATRO PONTES (PR) - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO                                                                                                                                                                                           

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
PROGRAMA Sistema Produtor 

OBJETIVO Adequações/Melhorias nas unidades de tratamento existentes

Dosagem de cloro nos poços das Linhas
Tarifa SQPA / Governos Municipal, Estadual e Federal / Parceiros 

Privados (Itaipu Binacional, Fundação Parque Tecnológico Itaipu, entre 

PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

CÓDIGO DESCRIÇÃO
PRAZOS

POSSÍVEIS FONTES DE RECURSOS / RESPONSÁVEL

Intervenções

CURTO PRAZO - 1 A 4 ANOS MÉDIO PRAZO - 5 A 8 ANOS LONGO PRAZO - 9 A 20 ANOS

FU
N

D
A

M
EN

TA
Ç

Ã
O

MÉTODO DE 

MONITORAMENTO 

(INDICADOR)

Análises da qualidade da água tratada e Vistorias semestrais para verificação das condições dos poços 

METAS

Poço da Sede - Deverá ser implantado equipamento para dosagem de ácido fluossilícico, a fim de atender à legislação e potabilizar a água, evitando riscos ao seu 

consumo pela população.                                                                                                                                                                                                                                                                         Todos os 

Poços das Linhas - Deverão ser implantados equipamentos para cloração da água bruta, a fim de atender à legislação e potabilizar a água, evitando riscos ao seu 

consumo pela população.
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Outra questão a ser definida é sobre a qualidade da água ofertada aos munícipes de Quatro Pontes. Como comentado nos cenários, há duas 
possibilidades para a questão das análises da água: a implantação de um laboratório (projeto da FUNASA) devido a frequência que os 
parâmetros devem ser avaliados ou conciliar com o objetivo do Consórcio Intermunicipal de Saneamento do Paraná (CISPAR), do qual o 
município já é integrante. A seguir estão apresentadas ambas as opções sendo que o município deverá verificar qual delas é a mais viável. 
Deve-se prever também a elaboração de um plano de amostragem que pode ser elaborado com o apoio do Centro de Referência – CISPAR. 

 

1

1.2

CURTO MÉDIO LONGO

1.2.1 12.000,00

1.2.2

1.2.3

Aquisição de equipamentos de laboratório               

(Opção 1)
Prefeitura Municipal

Parceria com o Laboratório de Controle de 

Qualidade da Água e Esgoto do Centro de 

Referência do CISPAR (Opção 2)

Prefeitura Municipal

Elaboração do Plano de Amostragem Tarifa  SQPA, CISPAR, FUNASA / Prefeitura Municipal

Optar e implantar um método de análise 

da qualidade da água do sistema de 

abastecimento público

PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

CÓDIGO DESCRIÇÃO
PRAZOS

POSSÍVEIS FONTES DE RECURSOS / RESPONSÁVEL

MÉTODO DE 

MONITORAMENTO 

(INDICADOR)

Dados de qualidade da água

METAS

CURTO PRAZO - 1 A 4 ANOS MÉDIO PRAZO - 5 A 8 ANOS LONGO PRAZO - 9 A 20 ANOS

MUNICÍPIO DE QUATRO PONTES (PR) - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO                                                                                                                                                                                           

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
PROGRAMA Sistema Produtor 

OBJETIVO Qualidade da Água

FU
N

D
A

M
EN

TA
Ç

Ã
O

Deve-se garantir que a água distribuída pelo sistema público do Município atenda à Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde. Detsa forma, é 

necessário que sejam feitas todas as análises conforme determina a referida Portaria e considerar que se tratam de diversos parâmetros cada qual com 

a sua periodicidade definida.
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4.1.2. Programa 2 - Distribuição de água tratada 

 



   

       Página: 14 

 

 

4.1.3. Programa 3 - Reservação 
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4.1.4. Programa 4 - Educação Ambiental 

Para implantar os programas, serão necessários investimentos com impressão de cartilhas, fóruns, palestrante, etc. Foi associado um custo de 
R$ 2,5 por habitante para atendimento pelos programas de educação ambiental, a cada ano. Para abastecimento de água foram considerados 
aproximadamente 4.500 habitantes alcançados pelos programas a cada ano. 
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4.1.5. Programa 5 - Gestão 

5

5.1

CURTO MÉDIO LONGO

5.1.1 14.000,00

5.1.2 - - -

5.1.3 - - -

5.1.4 - - -

Estudo do reajuste tarifário Prefeitura Municipal

Definição da Agência Reguladora Prefeitura Municipal

Preenchimento do SNIS Prefeitura Municipal

FU
N

D
A

M
EN

TA
Ç

Ã
O

Devem ser implementadas medidas para melhoria da gestão do sistema. Um estudo de reajuste tarifário deve ser feito de maneira detahada visto que as receitas 

praticamente não suportam as despesas do sistema, inviabilizando os investimentos. Nesse estudo uma das alternativas é aumentar a tarifa do comércio, indústrias e 

produtores rurais de maneira superior ao aumento da tarifa residencial.

MUNICÍPIO DE QUATRO PONTES (PR) - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO                                                                                                                                                                                                                                     

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
PROGRAMA Gestão

OBJETIVO Recadastramento Comercial, preenchimento do SNIS e reajustes tarifários

MÉTODO DE 

MONITORAMENTO 

(INDICADOR)

1. Monitoramento da Arrecadação / Índice de perdas                                                                                                                                                                                                                                                                            

2. Monitoramento da melhoria da qualidade do atendimento à população (continuidade e regularidade)

METAS

CURTO PRAZO - 1 A 4 ANOS MÉDIO PRAZO - 5 A 8 ANOS LONGO PRAZO - 9 A 20 ANOS

Recadastramento comercial
Tarifa SQPA / Governos Municipal, Estadual e Federal / Parceiros Privados 

(Itaipu Binacional, Fundação Parque Tecnológico Itaipu, entre outros)

Intervenções

PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

CÓDIGO DESCRIÇÃO
PRAZOS

POSSÍVEIS FONTES DE RECURSOS / RESPONSÁVEL
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4.1.6. Cronograma Físico-Financeiro 

A partir dos valores apresentados em cada ficha dos programas apresentados 
anteriormente, é possível obter o total de investimentos necessários para o sistema de 
abastecimento de água de para Quatro Pontes nos próximos 20 anos. 

Tabela 4 - Investimentos para programas de Abastecimento de Água 

 

Fonte: CMCPMSB, 2015. 

Tendo em vista o total de recursos propostos para o sistema de abastecimento de água, 
obtém-se um total de R$ 1.984.910,00 de investimentos para os próximos anos, divididos 
em curto, médio e longo prazo. 

4.2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Os programas propostos para o sistema de Esgotamento Sanitário do município foram 
divididos em 4 principais grupos: 

 Coleta: Programa 1 - Estações elevatórias e linhas de recalque; e Programa 3 - Coleta 
de esgoto; 

 Tratamento: Programa 2 - Tratamento; 

 Educação Ambiental: Programa 4 - Educação Ambiental; 

 Gestão: Programa 5 - Gestão. 

As fichas técnicas, apresentadas a seguir, ilustram as ações hierarquizadas em Curto (1 a 4  
anos), Médio (5 a 8 anos) e Longo Prazo (9 a 20 anos). 

 

CURTO MÉDIO LONGO

Dosagem de cloro nos poços das Linhas 1.1.1 35.000,00

Dosagem de fluor no poço da Sede 1.1.2 25.000,00

Aquisição de equipamentos para laboratório (Opção 1) 1.2.1 12.000,00

Parceria com o Laboratório CISPAR (Opção 2) 1.2.2

Elaboração do Plano de Amostragem 1.2.3

72.000,00 0,00 0,00

Execução de rede de distribuição de água 2.1.1 145.440,00 146.880,00 440.640,00

Execução de ligações domiciliares 2.1.2 40.400,00 40.800,00 122.400,00

Substituição de hidrômetros 2.1.3 121.700,00 128.600,00 427.300,00

Substituição de rede 2.1.4 96.000,00 24.000,00

307.540,00 412.280,00 1.014.340,00

Reformas em reservatórios existentes 3.1.1 6.000,00

Execução de reservatório na Linha Água Verde, com 

capacidade de 40 m³
3.1.2 30.000,00

36.000,00 0,00 0,00

Elaborar Programa de Educação Ambiental 4.1.1 50.000,00

Implantar o Programa (Comunicação, cartilhas, oficinas, 

fóruns, workshops, entre outros)
4.1.2 11.250,00 18.000,00 49.500,00

Incentivo para cuidar das nascentes, assim como 

orientações sobre seus cuidados de preservação
4.1.3

61.250,00 18.000,00 49.500,00

Recadastramento comercial 5.1.1 14.000,00

Preenchimento do SNIS 5.1.2 - - -

Estudo do reajuste tarifário 5.1.3 - - -

Definição da Agência Reguladora 5.1.4 - - -

14.000,00 0,00 0,00

490.790,00 430.280,00 1.063.840,00

MUNICÍPIO DE QUATRO PONTES (PR) - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO                                                                                                                                                           

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

PROGRAMA OBJETIVO CÓD.
PRAZOS

Sistema produtor

Valor Total de investimentos necessários 1.984.910,00

Valor Total dos investimentos necessários em Curto, Médio e Longo prazos

Sistema produtor

Distribuição de 

água tratada

Distribuição de água tratada

Reservação

Educação 

ambiental

Educação ambiental

Gestão

Reservação

Gestão
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4.2.1. Programa 1 - Estações elevatórias e linhas de recalque 
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4.2.2. Programa 2 - Tratamento 
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4.2.3. Programa 3 - Coleta de esgoto 
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4.2.4. Programa 4 - Educação Ambiental 

 

Os valores necessários para a elaboração e implantação do programa de educação ambiental já foram integralmente contemplados no item 
referente a este programa do sistema de abastecimento de água. A ITAIPU Binacional é uma possível fonte de recursos por meio do programa 
Cultivando Água Boa. 

4

4.1

CURTO MÉDIO LONGO

4.1.1 - - -

4.1.2 - - -

Elaborar Programa de Educação Ambiental
Valores já considerados no 

sistema de água

Implantar o Programa (Comunicação, cartilhas, 

oficinas, fóruns, workshops, entre outros)

Valores já considerados no 

sistema de água

Elaboração e implantação do programa Monitoramento do programa Monitoramento do programa

PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

CÓDIGO DESCRIÇÃO
PRAZOS POSSÍVEIS FONTES DE 

RECURSOS / RESPONSÁVEL

MÉTODO DE 

MONITORAMENTO 

(INDICADOR)

1. Análise dos resultados obtidos pela redução de doenças causadas pela água contaminada                                                    

2. Monitoramento da qualidade dos cursos d'água

METAS

CURTO PRAZO - 1 A 4 ANOS MÉDIO PRAZO - 5 A 8 ANOS LONGO PRAZO - 9 A 20 ANOS

FU
N

D
A

M
EN

TA
Ç

Ã
O

Deverá ser elaborado um Programa amplo e específico de Educação Ambiental através de conscientização da população 

urbana e rural do Município. 

MUNICÍPIO DE QUATRO PONTES (PR) - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO                                                                                                                                                                                           

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

PROGRAMA Educação Ambiental

OBJETIVO Elaborar e Implementar Programa de Educação Ambiental
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4.2.5. Programa 5 -Gestão 

5

5.1

CURTO MÉDIO LONGO

5.1.1 - - -

5.1.2 - - -

5.1.3 - - -

5.1.4 - - -

Exigência da construção da fossa séptica para a 

liberação do "Habite-se"
Prefeitura Municipal

Fiscalização das fossas Prefeitura Municipal

Readequações das fossas negras existentes por 

fossas sépticas, quando viáveis

Tarifa SQPA / Governos Municipal, Estadual e Federal / Parceiros Privados (Itaipu 

Binacional, Fundação Parque Tecnológico Itaipu, entre outros)

Elaboração de um programa de monitoramento das 

fossas sépticas 

Tarifa SQPA / Governos Municipal, Estadual e Federal / Parceiros Privados (Itaipu 

Binacional, Fundação Parque Tecnológico Itaipu, entre outros)

Monitoramento Monitoramento Monitoramento

PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

CÓDIGO DESCRIÇÃO
PRAZOS

POSSÍVEIS FONTES DE RECURSOS / RESPONSÁVEL

MÉTODO DE 

MONITORAMENTO 

(INDICADOR)

1. Análise dos resultados obtidos pela redução de doenças causadas pela água contaminada                                                                                                                                                                                     

2. Monitoramento das fossas e lançamentos irregulares      

METAS

CURTO PRAZO - 1 A 4 ANOS MÉDIO PRAZO - 5 A 8 ANOS LONGO PRAZO - 9 A 20 ANOS

FU
N

D
A

M
EN

TA
Ç

Ã
O

Atualmente, não existe estimativa da quantidade de fossas sépticas existentes, suas manutenções ou se o esgoto é lançado nas galerias pluviais. Outro agravante é que boa 

parte das fossas existentes são as denominadas fossas negras, com infiltração direta no solo.  

MUNICÍPIO DE QUATRO PONTES (PR) - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO                                                                                                                                                                                                                                                                         

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO
PROGRAMA Gestão

OBJETIVO Monitoramento das fossas sépticas
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Para este programa, primeiramente, é necessário um planejamento e quantificação. Isto 
porque, atualmente, não existe um cadastro de quantas famílias utilizam o tratamento por 
fossa ou quantas fossas estão em correto funcionamento.  

Foi previsto para este programa que, inicialmente, as próprias equipes da Prefeitura já 
existentes receberiam um treinamento por algum engenheiro experiente ou algum órgão 
(por exemplo FUNASA). Essa equipe em suas visitas começaria este cadastro, a fim de 
quantificar e também detectar os locais com maiores problemas, como por exemplo, 
maiores núcleos habitacionais, postos de saúde, restaurantes. 

Somente a partir daí poderia ser estimado um custo com reformas, adequações e 
construções de novas fossas, além de caminhões para a limpeza.  

Devido a estas peculiaridades, o PMSB indicou sua necessidade, devendo agora se proceder 
à fase descrita acima a fim de detalhar melhor o programa e estimar os custos envolvidos. 

4.2.6. Cronograma Físico-Financeiro 

A partir dos valores apresentados em cada ficha dos programas apresentados, é possível 
obter o total de investimentos necessários para o sistema de esgotamento sanitário de 
Quatro Pontes nos próximos 20 anos. 

Tabela 5 - Cronograma de Investimentos no SES  

 

Fonte: CMCPMSB, 2015. 

CURTO MÉDIO LONGO

Execução de Elevatórias de Esgoto 1.1.1 250.000,00 0,00 750.000,00

Execução de linhas de recalque 1.1.2 14.700,00 0,00 956.700,00

Projetos Executivos 1.1.3 7.941,00 0,00 51.201,00

272.641,00 0,00 1.757.901,00

Execução de ETE 2.1.1 281.600,00 281.600,00 0,00

Projetos Executivos 2.1.2 8.448,00 8.448,00 0,00

Implantação de biodigestores 2.2.1 - - -

290.048,00 290.048,00 0,00

Execução de rede coletora 3.1.1 2.546.700,00 2.547.000,00 2.816.400,00

Execução de ligações domiciliares 3.1.2 185.380,00 216.750,00 381.000,00

Projetos Executivos 3.1.3 81.962,40 82.912,50 95.922,00

2.814.042,40 2.846.662,50 3.293.322,00

Elaborar Programa de Educação Ambiental 4.1.1 - - -

Implantar o Programa (Comunicação, cartilhas, oficinas, fóruns, 

workshops, entre outros)
4.1.2 - - -

0,00 0,00 0,00

Elaboração de um programa de monitoramento das fossas 

sépticas 
5.1.1 - - -

Exigência da construção da fossa séptica para a liberação do 

"Habite-se"
5.1.2 - - -

Fiscalização das fossas 5.1.3 - - -

Readequações das fossas negras existentes por fossas 

sépticas, quando viáveis
5.1.4 - - -

0,00 0,00 0,00

3.376.731,40 3.136.710,50 5.051.223,00

Total de investimentos necessários 11.564.664,90

Estações 

elevatórias e 

linhas de 

recalque

Elevatórias e linhas de recalque

Tratamento

Coleta de esgoto

Coleta de esgoto

Valor Total dos investimentos necessários em Curto, Médio e Longo prazos

Educação 

ambiental

Educação ambiental

Gestão

Tratamento

Gestão

MUNICÍPIO DE QUATRO PONTES (PR) - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO                                                                                                                                                                                           

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

PROGRAMA OBJETIVO CÓD.
PRAZOS
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Tendo em vista o total de recursos propostos para o sistema de esgotamento sanitário, 
obtém-se um total de R$ 11.564.664,90 de investimentos para os próximos anos, divididos 
em curto, médio e longo prazo. 

4.3. DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

Os programas propostos para a drenagem e manejo de águas pluviais urbanas foram 
divididos em 5 principais grupos: Hidrologia, Microdrenagem, Macrodrenagem, Defesa Civil 
e Gestão do Sistema.  

As fichas técnicas, apresentadas a seguir, ilustram as ações hierarquizadas em Curto (1 a 4  
anos), Médio (5 a 8 anos) e Longo Prazo (9 a 20 anos). 
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4.3.1. Programa 1 - Hidrologia 
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4.3.2. Programa 2 - Microdrenagem 
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4.3.3. Programa 3 - Macrodrenagem 
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4.3.4. Programa 4 - Defesa Civil 
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Caso o custo seja muito elevado da aplicação do sistema, deve-se obrigatoriamente criar os procedimentos de alerta à população, envolvendo 
estudo crítico dos níveis do rio, formas de comunicação dos alertas, entre outros. 
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4.3.5. Programa 5 - Gestão do Sistema 
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4.3.6. Cronograma Físico-Financeiro 

A partir dos valores apresentados em cada ficha dos programas apresentados no item Erro! Fonte de referência não encontrada., é possível 
bter o total de investimentos necessários para o sistema de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas para Quatro Pontes nos próximos 20 
anos. 

Tabela 6 - Investimentos para programas de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas 
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Fonte: CMCPMSB, 2015. 

Tendo em vista o total de recursos propostos para o sistema de drenagem urbana, obtém-se um total de R$ 2.998.000 de investimentos para 
os próximos anos, divididos em curto, médio e longo prazo. Esses valores serão pouco maiores assim que o cadastro da rede de 
microdrenagem e o Plano Diretor de Drenagem Urbana forem elaborados, possibilitando assim conclusões sobre alguns programas deixados 
em aberto, permitindo ainda correção de alguns investimentos propostos no PMSB. 
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5. PROPOSTA INSTITUCIONAL 

A Figura 2 detalha os cenários para o arranjo institucional sugerido para o Município de 
Quatro Pontes. 

 
(x) Inicialmente podendo ser atribuídas as funções do Saneamento Básico ao Conselho Municipal de 
Meio Ambiente 
(XX) Inicialmente podendo ser atribuídas as funções do Saneamento Básico à atual Secretaria 
Municipal de Obras, Urbanismo e Transportes. 

Figura 2 - Diagrama Institucional Municipal. 
Fonte: CMCPMSB, 2015. 


